
153Revista Tempos e Espaços em Educação, São Cristóvão, Sergipe, Brasil, v. 11, n. 25, p. 155-172 abr./jun. 2018Revista Tempos e Espaços em Educação, São Cristóvão, Sergipe, Brasil, v. 11, n. 25, p. 155-172 abr./jun. 2018
 http://dx.doi.org/10.20952/revtee.v11i25.6854 | ISSN: 2358-1425 (versão online). 

Teachers Thinking Together: novas 
tecnologias aplicadas à formação 
continuada de professores de Língua 
Inglesa

Alessandra Dutra*
Jéssica Eluan Martinelli Bell’Aver**1

Resumo

O ensino de Língua Inglesa (LI) para crianças em escolas pú-
blicas é uma prática crescente e que apresenta necessidades 
específi cas com relação à formação dos professores que atu-
am com essa faixa etária. Em razão da relevância das discus-
sões a respeito do tema, o objetivo deste estudo é apresentar 
uma proposta de formação continuada via ambiente virtual de 
ensino-aprendizagem (AVEA) aplicada a professores de Língua 
Inglesa para crianças. Para a realização da pesquisa foram utili-
zados os tipos de pesquisa bibliográfi ca, de campo e pesquisa-
-ação. No que concerne à base teórica, recorreu-se a Cameron 
(2001), Kenski (2002, 2003), Hack (2011), Tonelli e Cristovão 
(2010), dentre outros. Como resultados, verifi cou-se que o 
AVEA Teachers Thinking Together possibilitou a interação entre 
os participantes da pesquisa, favoreceu a troca de experiências 
pedagógicas, assim como oportunizou aos docentes o ato de 
ensinar e aprender em único espaço, ampliando a proposta de 
formação continuada presencial existente. 
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Teachers Thinking Together: New 
technologies applied to post-graduate 
education programs of English 
teachers

Abstract

The English language teaching for children in public schools 
is a growing practice and has specific requirements regarding 
the training of teachers who work with this age group. Consi-
dering the importance on this subject, the aim of this paper is 
to present a proposal of a continuing training program, throu-
gh a teaching-learning virtual environment focused on English 
teachers working with children. For the research, it was used 
the bibliographic, field and action research types. Regarding 
the theoretical basis, the study was based on Cameron (2001), 
Kenski (2002, 2003), Hack (2011), Tonelli and Cristovão (2010) 
contributions, among others. As a result, it was found that the 
teaching-learning virtual environment, Teachers Thinking To-
gether, enabled the interaction between the participants, en-
couraged the exchange of educational experiences, as well as 
provided the teachers the act of teaching and learning in one 
space, extending the continuing training program that already 
exists.
Keywords: Continuing training programs; New technologies; 
English language.
 

Teachers Thinking Together: las nuevas 
tecnologías aplicadas a la formación 
continua de profesores de Lengua 
Inglesa

Resumen

La enseñanza de la Lengua Inglesa para niños en escuelas 
públicas es una práctica en alza que presenta necesidades 
específicas en relación con la formación de los profesores 
que trabajan con estudiantes de esta franja etaria. En razón 
de la relevancia de las discusiones sobre el tema, el objetivo 
de este estudio es presentar una propuesta de formación 
continua vía ambiente virtual de enseñanza-aprendizaje 
aplicada a profesores de Lengua Inglesa para niños. Para la 
realización de este estudio, se efectuó investigación biblio-
gráfica, de campo y de investigación-acción. En lo referente 
a la base teórica, se recurrió a Cameron (2001), Kenski (2002, 
2003), Hack (2011), Tonelli y Cristovão (2010), entre otros. 
A raíz de esta investigación, se comprobó que el AVEA Te-
achers Thinking Together hizo posible la interacción entre 
los participantes del estudio, favoreció el intercambio de 
experiencias pedagógicas y dio a los docentes la oportuni-
dad de enseñar y aprender en un solo espacio, ampliando 
la propuesta de formación continua presencial ya existente.
Palabras clave: Formación continua de profesores; Nuevas 
tecnologías; Lengua Inglesa. 
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1 Introdução

Ensinar língua estrangeira (LE1), assim como outras dis-
ciplinas do currículo escolar, requer contínua formação 
pedagógica, tanto teórica quanto prática. O ensino de 
Língua Inglesa (LI2), por exemplo, tem crescido signifi-
cativamente (PIRES, 2001; RODRIGUES, 2005; CHAGURI, 
2008; RINALDI; FERNANDEZ, 2011), inclusive na Educação 
Infantil, requerendo dos professores formação adequada 
para lidar com as especificidades dessa modalidade de 
ensino e com as características específicas desse público. 

O acesso de crianças menores de 10 anos ao ensino 
da Língua Inglesa no estado do Paraná, normalmente 
ocorre em escolas de idiomas ou nos estabelecimentos 
particulares regulares. No entanto, há algum tempo essa 
disciplina vem sendo ofertada em instituições públicas, 
na maioria das vezes, na rede municipal das cidades. A LI 
tem sido incluída no currículo das escolas públicas devido 
a leis municipais, ou por meio de parcerias estabelecidas 
entre as escolas e institutos de idiomas e/ou entre institui-
ções de ensino superior, ou ainda, por meio de projetos e 
trabalhos voluntários (VERIDIANO; TONELLI, 2011). 

Nesse sentido, é necessário que seja ofertado a esse pro-
fissional, formação sobre concepções de ensino de lín-
guas, metodologias de ensino-aprendizagem de língua 
estrangeira para crianças, entre outros. Por essa razão, as 
capacitações em exercício são essenciais, pois embora a 
formação inicial dos professores seja importante, muitas 
vezes não é suficiente para dar conta do perfil requerido 
para o profissional que vai lecionar língua estrangeira na 
Educação Infantil.

Na região oeste do Paraná, por exemplo, nas cidades 
de Toledo, Ouro Verde, Cafelândia, Marechal Cândido 
Rondon, entre outras, a formação inicial dos professo-
res que assumem a disciplina de LI na Educação Infantil 
é de Pedagogia ou Letras. Pelo fato da disciplina não ser 
obrigatório na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, não há incentivos significativos 
para que os professores atuem nesse nível de ensino, o 
que deixa essa área do conhecimento muito vulnerável 
a constantes trocas de professores. Além disso, devido 

a não obrigatoriedade legal dessa disciplina, há pou-
cos recursos financeiros para se investir na formação 
de professores, na produção de material, entre outras 
necessidades.

No entanto, a Associação dos Municípios do Oeste do 
Paraná – AMOP, por meio do seu departamento de 
Educação, promove cursos de formação continuada 
aos professores atuantes nas diversas áreas do conhe-
cimento que compõem o currículo escolar. No total são 
52 municípios vinculados a esse órgão, dentre os quais, 
35 proporcionam aulas de LI na rede pública de ensino. 
A formação continuada oferecida por essa associação é 
exclusivamente presencial e destinada aos docentes dos 
municípios associados à entidade. Os encontros do gru-
po dos professores de Língua Inglesa ocorrem na cidade 
de Cascavel, PR, e oportunizam a socialização dos parti-
cipantes, momentos de estudos de textos relacionados à 
docência e a troca de experiências e atividades.

Embora esses encontros oferecidos objetivem atender a 
essas necessidades, por se tratar de momentos pontuais 
ao longo do ano letivo (cerca de cinco encontros), não 
são suficientes para atender a todas as questões relacio-
nadas à implantação da disciplina de LI nas escolas de 
Educação Infantil, assim como os anseios e as angústias 
dos professores – muitas vezes inexperientes – que assu-
mem a disciplina. Além disso, a carga horária de trabalho 
desses profissionais é grande, e nem todos têm dispo-
nibilidade para buscar capacitação, pois além da ampla 
carga horária de trabalho, os docentes moram em muni-
cípios diferentes e, às vezes, distantes do município onde 
ocorre a formação.

Sendo assim, os objetivos deste trabalho consistem em 
apresentar uma proposta de ampliação da formação 
continuada de professores via ambiente virtual de en-
sino-aprendizagem; discutir os resultados da pesquisa 
a partir da análise da interação dos participantes com a 
ferramenta e do questionário aplicado aos docentes; e 
por fim, contribuir com o trabalho de professores de LI 
atuantes neste segmento, uma vez que o presente estu-
do destaca possibilidades de aperfeiçoamento e valori-
zação profissional. 
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2 Língua Inglesa para crianças e a formação docente

Ensinar LI para crianças da Educação Infantil e dos Anos 
Iniciais tem sido o tema de diversas pesquisas realizadas 
no Brasil, principalmente a partir do ano 2000. Podemos 
citar Szundy (2001); Figueira (2002); Miranda (2003); 
Santos (2005); Tonelli (2005); Scaffaro (2006); Linguevis 
(2007); Scheifer (2008); Motter (2013), entre outros. Se-
gundo Graddol (2006, p. 88), “a idade que as crianças 
começam a aprender inglês cada vez mais é menor por 
todo o mundo”, assinalando, portanto, uma tendência 
não só no Brasil, mas mundial. Cameron (2003) cita que, 
se a aprendizagem de língua estrangeira começar nos 
anos iniciais, as crianças atingirão um nível mais alto e 
diversificado das estruturas da língua-alvo. 

Desse modo, julga-se relevante iniciar os estudos e o 
contato com o idioma na tenra idade, aproveitando a 
condição e a pré-disposição das crianças para aprender 
com mais naturalidade, pois são muito curiosas, ávidas 
por novos conhecimentos e têm menos resistências ou 
preconceitos, fatores essenciais ao aprendizado. Segun-
do Motter (2013), a questão central fortemente relacio-
nada à aprendizagem de LI diz respeito à metodologia 
de ensino utilizada pelo professor, ou seja, o modo como 
a língua é apresentada para a criança pode comprome-
ter o processo de construção da sua linguagem, se essa 
não for feita de maneira significativa, próxima à realida-
de da criança. O foco das atividades propostas para o pú-
blico infantil precisa enfatizar a compreensão auditiva, a 
expressão oral e, posteriormente, a leitura e a escrita.

A formação inicial dos professores de Língua Inglesa tem 
forte influência na atuação desses profissionais em sala 
de aula. Salvo aqueles que buscam mais conhecimentos 
e aperfeiçoamento profissional por conta própria e que 
constantemente avaliam sua prática, os demais acabam 
por comprometer a qualidade da sua disciplina, por não 
terem o domínio da língua, ou por não saberem preparar 
situações de aprendizagem condizentes com o público 
que atende (TONELLI; CRISTOVÃO, 2010).

Gimenez e Cristovão (2004, p. 86) apontam que “não há 
projeto mais legítimo do que promover a formação dos 

profissionais que estarão educando as futuras gerações”, 
ou seja, apesar da não obrigatoriedade do ensino de LI 
para crianças de Educação Infantil e dos Anos Iniciais, 
o compromisso e a responsabilidade daqueles que se 
propõem a ensinar esse público é muito sério, uma vez 
que é nesse período e nesse ambiente que as crianças - 
na maioria das vezes - têm seu primeiro contato com a 
língua estrangeira. Desta forma, iniciativas educacionais 
que tenham o intuito de aperfeiçoar a formação dos pro-
fessores de Língua Inglesa que trabalham com o público 
infantil são válidas e almejadas pelos docentes que se 
esforçam, diariamente, para oferecer um ensino de qua-
lidade aos seus alunos.

3 Os ambientes virtuais de ensino-aprendizagem e a for-
mação de professores

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) vêm 
se desenvolvendo intensamente e o efeito desse acon-
tecimento é sentido em todas as esferas da vida social, 
seja no trabalho, no lazer ou nas relações pessoais. Mo-
ran, Masetto e Behrens (2000) destacam que com as mu-
danças sociais, principalmente no modo de interação 
das pessoas, as formas de aprender e ensinar também 
sofreram alterações. 

Dal Molin (2003) entende esse fenômeno como intrín-
seco aos contextos de ensino-aprendizagem. A autora 
destaca que os cursos e programas de estudos em am-
bientes virtuais, dos mais variados gêneros, têm crescido 
consideravelmente nos últimos anos. Com a expansão 
dos recursos tecnológicos e o acesso à internet, essa 
tem sido uma alternativa de trabalho muito frequente 
quando o assunto é estudar. Nos segmentos privados, 
principalmente, tem-se optado pela oferta de cursos à 
distância por diversos motivos, dentre eles, e talvez o 
mais relevante, a flexibilidade de tempo e local que essa 
modalidade de estudos apresenta (DAL MOLIN, 2003).

Em termos de contexto educacional, há também am-
bientes virtuais livres desenvolvidos em plataformas 
como o Moodle3 e o Teleduc4. Muitos autores usam a 
expressão AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem 
para tratar do ambiente que hospeda cursos, e outros 
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referem-se ao mesmo ambiente como AVEA - Ambien-
te Virtual de Ensino-Aprendizagem, como é o caso de 
Hack (2011) e Roncarelli (2007). Segundo estes auto-
res, a opção em denominar um ambiente virtual como 
“Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem” (AVEA), 
está de acordo com a compreensão de que nesse espa-
ço podem ser desenvolvidas atividades que promovam 
ambas as ações do processo educativo: o ensino e tam-
bém a aprendizagem.

De acordo com Roncarelli (2007), algumas ferramen-
tas do AVEA exigem atuação marcante do professor ou 
tutor, no que diz respeito à elaboração de conteúdo, à 
preparação de textos, aos exercícios de compreensão e à 
comunicação constante com os usuários. A autora reite-
ra que dentre as diversas ferramentas e recursos digitais 
presentes nos AVEA, destacam-se dois tipos de interação 
possíveis: síncronas (online, em tempo real, de forma si-
multânea, como teleconferência, videoconferência, chat, 
salas de bate-papo, entre outros), e assíncronas (offline, 
acessados no momento em que se deseja, fórum, lista de 
discussão, biblioteca, e-mail, entre outros). 

Os ambientes virtuais de aprendizagem constituem uma 
das principais ferramentas do que Lévy (2006) denomi-
nou de ciberespaço, isto é, o meio de comunicação (em 
rede) que surge da interconexão mundial de computa-
dores, incluindo as pessoas e as informações, visando a 
um tipo próprio de relação entre as pessoas. O mesmo 
autor usa o termo cibercultura para se referir ao conjun-
to de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamento 
e de valores que se desenvolvem juntamente com a ex-
pansão do ciberespaço (LÉVY, 1999).

Assim, os ambientes virtuais de aprendizagem podem 
colaborar com a formação docente devido às possibili-
dades de estudo e interação que oferecem, uma vez que 
os recursos tecnológicos assíncronos, aliados ao acesso 
à internet, permitem a interação entre as pessoas e o co-
nhecimento sem horários e locais pré-definidos. As TIC, 
em suas mais variadas ferramentas, vieram reforçar o 
cenário de desenvolvimento profissional ao tornar os ca-
minhos para o conhecimento mais acessíveis, ampliando 

as oportunidades de estudo e aperfeiçoamento dos pro-
fessores (QUEIROZ, 2004).

4 Metodologia de pesquisa 

Os tipos de pesquisa selecionados para a elaboração da 
proposta de formação continuada e para a construção 
do ambiente virtual foram a bibliográfica, a de campo e a 
pesquisa-ação.  Segundo Gil (2008, p. 44), a pesquisa biblio-
gráfica “é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos”. 
Este estudo recorreu às proposições de estudiosos que tra-
tam, particularmente, dos temas de formação continuada 
de professores de Língua Inglesa, do uso de novas tecnolo-
gias e ambientes virtuais de ensino-aprendizagem. 

Para a aplicação da proposta utilizou-se a pesquisa de 
campo, pois de acordo com Gil (2008, p. 52), “ela focaliza 
uma comunidade, que não é necessariamente geográfi-
ca, uma vez que pode ser uma comunidade de trabalho, 
de estudo [...] e é desenvolvida por meio da observação di-
reta das atividades do grupo estudado”. O estudo trata-se, 
também, de pesquisa-ação, pois “é concebida e realizada 
em estreita associação com a resolução de um problema 
coletivo, no qual os pesquisadores e participantes da situ-
ação ou do problema estão envolvidos de modo coopera-
tivo ou participativo” (THIOLLENT, 1986, p. 14).

A primeira ação em direção à aplicação da pesquisa foi 
a de contatar a professora da disciplina de LI da AMOP, 
por meio de e-mail, explicando a proposta de maneira 
geral e enviando na íntegra o plano de trabalho, para 
que a docente pudesse conhecer o embasamento teó-
rico, bem como sua abordagem metodológica. Após, a 
professora se comprometeu em conversar com a coor-
denadora geral do Departamento de Educação da AMOP 
para explicar o projeto e verificar se seria possível de ser 
aplicado durante os encontros presenciais do curso dos 
professores de Língua Inglesa. Cerca de vinte dias após 
esse contato, a pesquisadora recebeu a confirmação, via 
e-mail, de que o projeto havia sido aprovado pela AMOP 
e que os trabalhos poderiam iniciar. Assim, a investiga-
dora iniciou a elaboração do AVEA. 
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4.1 O AVEA – Teachers Thinking Together 

O Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA) foi 
nomeado pela pesquisadora como Teachers Thinking To-
gether, “professores pensando juntos”. Ele foi criado por 
meio do Wix.com, que é uma plataforma online de cria-
ção e edição de sites, que permite aos usuários criar ver-
sões em HTML5 e Mobile. O título deste ambiente surgiu 
justamente do desejo de transmitir uma ideia de traba-
lho coletivo, incentivando e valorizando a participação 
e os saberes dos professores envolvidos na proposta. 
Seguindo essa concepção, e aliando-a à ideia de forma-
ção continuada, o logotipo do AVEA foi desenvolvido 
em forma de espiral na tentativa de ilustrar o conceito de 
evolução e de movimento progressivo: duas característi-
cas intrínsecas à formação docente. O AVEA desenvolvi-
do contém sete páginas/abas diferentes que podem ser 
acessadas por meio de um clique no título ou “aba”, na 
barra superior da página. 

Figura 1: Primeira página do AVEA, denominada “Início”

Fonte: Dos autores.

A primeira página foi nomeada de “Início”, e trata-se 
da apresentação do ambiente virtual. Nela, há o logo-
tipo do AVEA no centro e abaixo dois parágrafos ex-
plicando, brevemente, seu objetivo. No canto superior 
direito desta página inicial encontram-se os botões 
para o participante se registrar e fazer login no am-
biente. A segunda aba do AVEA, intitulada “Proposta”, 
apresenta a parte teórica da pesquisa, com objetivos, 
fundamentação teórica, referências, entre outros. A 

terceira página do ambiente virtual, nomeada “Currí-
culo AMOP”, tem o objetivo de apresentar a proposta 
curricular para a disciplina de LI no oeste do Paraná, 
que foi elaborada e desenvolvida nos encontros da 
AMOP em anos anteriores, por professores de LI da 
região. O objetivo de acrescentar esse documento ao 
AVEA é o de facilitar o acesso dos professores ao ma-
terial, uma vez que foi criado um botão que permite 
o download do arquivo na íntegra e em formato .doc. 
Além disso, as concepções de aprendizagem, os pres-
supostos teóricos e metodológicos que orientam o 
currículo também estão presentes nessa página, para 
de fato dar sustento ao trabalho a ser desenvolvido 
pelos participantes na pesquisa, reforçando a necessi-
dade de se levar em consideração tais fatores no mo-
mento da elaboração do planejamento pedagógico. 

A quarta e a quinta página do AVEA, intituladas “Edu-
cação Infantil” e “Anos Iniciais”, respectivamente, pos-
suem a finalidade de apresentar as atividades pedagó-
gicas compartilhadas pelos professores participantes 
da pesquisa. Cada atividade apresenta: título, (que foi 
elaborado pelo professor que a enviou); a (s) unidade (s) 
temática (s) do currículo que a atividade contempla; bre-
ve descrição de como proceder para realizar a atividade 
com as crianças; um botão para fazer download de uma 
atividade impressa, e um vídeo ou música relacionados 
à atividade que está sendo proposta. Os itens música, 
vídeo e atividade impressa não são obrigatórios, por se 
tratarem de recursos que não precisam necessariamente 
estar presentes em todas as aulas. Estas abas permitem 
que os docentes visualizem as ideias compartilhadas 
pelos seus pares, assistam aos vídeos sugeridos, façam 
o download dos arquivos para serem impressos e leiam 
as dicas de como melhor conduzir as ações para reali-
zar as atividades disponibilizadas. Ademais, próximo ao 
rodapé da página, há um espaço para comentários no 
qual os participantes da pesquisa podem questionar e/
ou comentar a respeito do conteúdo exposto pelos seus 
colegas professores. 

A sexta página do AVEA, nomeada “Para Você”, tem o ob-
jetivo de contribuir para a destreza linguística dos pro-
fessores e aprofundar conhecimentos metodológicos 
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condizentes com a faixa etária das crianças da Educação 
Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O 
estudo e o contato constante com a língua favorecem a 
manutenção das habilidades já conquistadas pelos pro-
fessores, e contribui na aprendizagem daquelas que ain-
da não estão dominadas. Esta aba foi criada para opor-
tunizar espaço e meio para o docente se dedicar a sua 
formação profissional. 

A última aba, intitulada “Compartilhe”, é o canal pelo 
qual os docentes realizavam o envio de atividades peda-
gógicas para serem compartilhadas no AVEA. Ela apre-
senta os campos essenciais a serem preenchidos para fa-
cilitar o entendimento da proposta que está sendo feita, 
como: nome do professor, e-mail do professor, nome da 
atividade, público-alvo, unidade temática, descrição da 
atividade, endereço do vídeo e da música no YouTube, 
atividade para imprimir, nome da escola e nome do mu-
nicípio. 

Depois de preenchidos todos esses dados relacionados à 
atividade, o docente poderia clicar no botão “enviar”, e a 
sua proposta era diretamente encaminhada ao e-mail da 
pesquisadora, que realizava a postagem no AVEA, o mais 
rápido possível. Foi consensual a decisão dos participan-
tes da pesquisa que esse procedimento fosse realizado 
dessa forma: apenas uma pessoa realizaria a postagem 
dos materiais no ambiente virtual para manter seu pa-
drão visual.

O envio das músicas e dos vídeos só foi possível por meio 
do link do YouTube, ou seja, não era possível fazer o uplo-
ad de uma música no ambiente virtual, devido às limita-
ções do provedor do AVEA. Em contrapartida, no item 
“atividade para imprimir”, poderia ser carregada uma ati-
vidade que estivesse salva no computador do docente, 
em formato .doc, .pdf e, até mesmo, uma apresentação 
de slides. Além das sete abas presentes no AVEA, na úl-
tima, a pesquisadora adicionou um botão de acesso a 
um fórum de discussões e interação do grupo, uma vez 
que essa ferramenta de comunicação assíncrona é am-
plamente utilizada em cursos na modalidade a distância 
com o objetivo de propiciar ambiente para debate de as-
suntos pertinentes à atividade docente.

O fórum em um AVEA constitui-se uma ferramenta dife-
renciada de interação, pelo fato da comunicação não ser 
simultânea. Ele exige dos seus integrantes a disposição 
de se posicionarem frente aos debates, de se relacionar 
com pessoas com opiniões divergentes. No decorrer da 
formação, foi a pesquisadora quem assumiu a condução 
do processo interativo nessa ferramenta, motivando as 
discussões entre os docentes, propondo tópicos a serem 
discutidos e realizando comentários nas respostas e/ou 
interações dos professores. 

Para ter acesso à todas essas abas, ou seja, ao conteúdo 
do AVEA, foi implantado um sistema simples de regis-
tro de usuários do ambiente, pois o grupo de docentes 
que estava frequentando os encontros presenciais da 
AMOP considerou importante restringir o acesso ape-
nas aos professores vinculados à pesquisa, pelo menos 
nesta fase inicial.  Assim, no primeiro acesso de cada 
professor ao ambiente, o AVEA solicitava um simples 
cadastro (apenas endereço de e-mail e uma senha), e 
após o preenchimento dessa solicitação, o próprio sis-
tema da plataforma encaminhava uma notificação à 
pesquisadora para que fosse liberado o acesso de um 
novo participante.

4.2 A aplicação da proposta

A aplicação da proposta de formação via AVEA foi di-
vidida em duas fases: presencial, por meio de encon-
tros com os professores, e a distância, pela interação 
dos docentes e da pesquisadora com o ambiente. 
Os encontros presenciais aconteceram no município 
de Cascavel, nas dependências de uma universidade 
particular, no período de maio a outubro de 2015, to-
talizando quatro encontros presenciais e seis meses 
de interação com o AVEA. No total foram 10 profes-
soras que participaram da pesquisa, cinco de forma 
presencial e a distância: uma professora do município 
de Ouro Verde do Oeste, uma de Anahí, uma de São 
Pedro, uma de Maripá e uma do município de Pinhão, 
que está localizado na região sudoeste do estado, po-
rém também faz parte do grupo da AMOP; e cinco do-
centes apenas na modalidade a distância: uma profes-
sora de Cafelândia, uma de Toledo, uma de Marechal 
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Cândido Rondon, uma de Ouro Verde do Oeste e uma 
de Santa Tereza do Oeste. 

O grupo de professores de Língua Inglesa que fre-
quenta os encontros da AMOP não é numeroso devido 
a diversos fatores, dentre eles, a falta de liberação de 
recursos dos municípios para translado e alimentação 
e a complexidade da dispensa/liberação do professor 
por parte das escolas e das secretarias de educação dos 
municípios. Após o período da formação, foi elabora-
do e aplicado um questionário final, com o intuito de 
conhecer a opinião e as percepções dos professores 
sobre a participação na pesquisa, a utilização do AVEA, 
as ferramentas de interação utilizadas, entre outros. O 
questionário foi composto de doze perguntas, sendo 
oito abertas e quatro questões de múltipla escolha, 
combinadas com respostas abertas. Esse instrumento 
de coleta de dados foi enviado às participantes por e-
-mail e todas o responderam. 

5 Apresentação e discussão dos dados

Nesta seção será apresentada a análise dos dados refe-
rentes à interação dos docentes com o AVEA – Teachers 
Thinking Together, no que diz respeito às páginas mais 
utilizadas pelas participantes e os tipos de intervenções 
realizadas. Na sequência, a discussão sobre as considera-
ções obtidas com a aplicação do questionário. Nos excer-
tos de fala apresentados no texto, os participantes serão 
denominados com a letra P e um número que correspon-
derá sempre à mesma professora participante.

5.1 Análise da interação dos docentes com o AVEA – Teachers 

Thinking Together

O ambiente virtual de ensino-aprendizagem Teachers 
Thinking Together possibilitou a interação das participantes 
da pesquisa por meio de três canais: pelo fórum, pelos co-
mentários da seção “Para Você” e pelo compartilhamento de 
atividades de LI que as seções “Educação Infantil” e “Anos 
Iniciais” proporcionaram. No entanto, a participação e a 
contribuição das professoras não aconteceram de forma 
significativa em todos estes espaços. O AVEA desenvolvi-
do para a pesquisa contou com sete seções, três mais teó-

ricas, que não permitiam a intervenção das participantes, e 
quatro seções que possibilitavam a ação das docentes. As 
seções com possibilidade de participação eram: “Educação 
Infantil”, “Anos Iniciais”, “Para Você” e “Compartilhe” (fórum). 
A seção do AVEA que foi mais acessada e utilizada pelas 
participantes foi a “Anos Iniciais”, atingindo o número de 
cinquenta e uma atividades compartilhadas. Já a parte 
da “Educação Infantil” contou com dezessete atividades 
no total. O fórum obteve vinte e nove participações, in-
cluindo respostas e comentários das docentes às indaga-
ções da pesquisadora, e a seção “Para Você” alcançou o 
total de dezessete contribuições das professoras. Embo-
ra a quantidade de interações das docentes tenha sido 
expressiva em algumas partes do AVEA, constatou-se 
que este número não representou todas as participantes 
da pesquisa. O gráfico abaixo apresenta as participações 
das professoras na seção “Anos Iniciais”:

Figura 2: Quantidade de atividades compartilhadas por participante 
na seção “Anos Iniciais”

Fonte: Dos Autores.

Os resultados apresentados no Figura 2 mostram que 
a professora P7 foi a participante que mais comparti-
lhou atividades nessa seção do AVEA, no total 11, e as 
professoras P10 e P9 foram as docentes que menos con-
tribuíram com essa seção, compartilhando apenas uma 
atividade. A docente P3 não registrou nenhuma intera-
ção com essa parte do AVEA. A professora de LI da AMOP 
contribuiu com uma atividade também, por interesse 
próprio, pois não fora diretamente solicitado a ela este 
tipo de participação no AVEA. A pesquisadora comparti-
lhou atividades com o intuito de incentivar as participan-
tes a fazerem o mesmo e também para contribuir com 
o trabalho das docentes, partilhando um pouco da sua 
experiência com o grupo. 
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Dentre as cinquenta e uma atividades compartilhadas nes-
ta seção, vinte e nove contemplaram propostas com músi-
ca e/ou vídeo, e quarenta e sete apresentaram sugestão de 
atividade para imprimir. Com relação aos eixos do currículo 
de LI para crianças da AMOP, as três temáticas mais sugeri-
das pelas professoras para essa faixa etária foram: Lugares, 
Cidades e Países, Alimentos e Refeições e Festas e Feriados. 

As interações das professoras na seção “Educação Infan-
til” foram significativamente menos expressivas que na 
parte dos “Anos Iniciais”. A professora P1 foi a partici-
pante que compartilhou mais atividades nesta seção (6 
atividades), e as professoras P7, P4 e P3 compartilharam 
apenas uma atividade cada. A participante P9 interagiu 
com duas atividades e a professora da AMOP com uma 
atividade novamente. As demais docentes – P2, P5, P6, 
P8 e P10 – não partilharam ideias de atividades nessa 
seção do AVEA. A pesquisadora interagiu com oito ati-
vidades, novamente com o intuito de instigar a ação das 
participantes da pesquisa. 

A participação no espaço do AVEA que tinha como ob-
jetivo proporcionar às participantes um momento de 
estudo, ou seja, a página denominada “Para Você”, teve 
a participação ativa de apenas cinco professoras: P2, P4, 
P7, P8 e P9. Por “participação ativa” compreendeu-se 
quem realizou comentários e/ou respondeu às posta-
gens da pesquisadora. As professoras que apenas fize-
ram a leitura dos conteúdos não foram consideradas 
aqui como participantes ativas. O resultado obtido nesta 
seção do AVEA pode ser avaliado como insatisfatório, ao 
se considerar que foram realizadas catorze postagens 
pela pesquisadora, contemplando temas variados, des-
de divulgação de eventos na área de LI para crianças, até 
conteúdos mais densos, como o uso de sequências di-
dáticas no ensino de Língua Inglesa. Essa seção do AVEA 
começou a ser mais utilizada pelas participantes quando 
a pesquisadora deu um direcionamento mais específico 
a ela, estipulando alguns prazos para as participações. 
Mesmo assim, a interação das docentes nessa parte foi 
muito inferior do que o esperado.  Essa informação induz 
à conclusão de que as docentes não perceberam este es-
paço como uma oportunidade de estudo e de aprendi-
zagem, e/ou não se preocuparam com o ato de fazer seu 

registro na página, escrevendo sua opinião, responden-
do às perguntas da pesquisadora, redigindo indagações, 
entre outras intervenções. 
 
Já o fórum de discussões que estava à disposição das 
professoras no AVEA, apresentou seis tópicos principais 
para serem discutidos por todas as participantes da pes-
quisa, porém apenas sete professoras interagiram com 
esse espaço. Os temas a serem debatidos foram inseri-
dos apenas pela pesquisadora, embora ela tenha moti-
vado as docentes a iniciarem as discussões também. As 
professoras P2, P4, P5, P6, P7, P8 e P9 compartilharam 
suas ideias, angústias e situações vivenciadas nas esco-
las. Os temas sugeridos pela pesquisadora para serem 
debatidos no fórum foram o trabalho com datas come-
morativas na disciplina de LI nas escolas; os recursos e/
ou equipamentos de tecnologia digital que estão pre-
sentes nas escolas; as principais lacunas na formação dos 
professores de LI; a avaliação no ensino de Língua Ingle-
sa para crianças; a faixa etária de crianças com a qual as 
docentes mais se identificavam no trabalho e as razões 
por essas preferências; dentre outros.
 
Considerando a profundidade de discussões que os 
temas citados podem suscitar e as oportunidades de 
aprendizagem que essa ferramenta oferece, novamente 
avaliou-se como precária a participação das professoras 
nessa seção do AVEA. A quantidade de docentes que in-
teragiram com o fórum está acima da média (dentre as 
dez participantes, sete interagiram com o fórum), mas as 
participações realizadas não foram executadas significa-
tivamente pelas sete professoras, conforme foi apresen-
tado no gráfico. Além disso, as docentes não demonstra-
ram iniciativa em propor temas ou tópicos para serem 
discutidos com o grupo, ou seja, se mantiveram passivas, 
aguardando as proposições da pesquisadora. Esse dado 
infere que possivelmente esta foi a primeira vez que a 
maioria das participantes da pesquisa vivenciou a expe-
riência de interagir com pares por meio dessa ferramen-
ta de comunicação, assim, limitaram-se a responder aos 
questionamentos apenas, e não participaram de forma 
satisfatória das discussões, ou seja, com questionamen-
tos, com argumentos para construir e/ou desconstruir 
conhecimentos.  
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5.2 As percepções dos docentes sobre o AVEA – Teachers 

Thinking Together

A primeira pergunta do questionário buscou a opinião das 
participantes sobre a estrutura e o conteúdo da ferramenta 
Teachers Thinking Together. Os docentes tiveram de atribuir 
nota de zero a dez para os cinco itens: tempo de carrega-
mento da página, layout, estrutura e navegação, conteúdo 
e objetivos gerais do AVEA. Os resultados indicaram que 
a média das notas conferidas a cada item do AVEA ficou 
acima de oito, sendo o quesito “tempo de carregamento” 
o responsável pela menor nota, e o item “aparência” pela 
nota máxima. O tempo de carregamento do AVEA é limita-
do a uma certa velocidade e potência pelo fato de ele estar 
hospedado em uma plataforma online gratuita, logo, as me-
lhorias com relação à navegação são restritas. 

Os itens “estrutura e navegação” não trouxeram dificul-
dades de acesso às professoras. A informante P2, por 
exemplo, afirmou que quando surgiam dúvidas a pes-
quisadora as esclarecia. O item “conteúdo” foi avaliado 
pelas docentes como apropriado, organizado e perti-
nente. A professora P1 considerou importante a ação 
de correção e formatação dos conteúdos pela pesqui-
sadora a fim de se manter um padrão de apresentação 
no ambiente. A resposta de P7 evidenciou a organização 
do ambiente, a qual permitiu a localização dos assuntos 
com facilidade, como demonstram os excertos abaixo:

 
Observo que o conteúdo é pertinente, acredito 
que o “filtro”, no caso a pesquisadora, é funda-
mental para isso, corrigindo e formatando den-
tro de um padrão uniforme. (P1)
O conteúdo está bem apropriado e muito im-
portante, pois na hora do aperto fica fácil de 

localizar tudo. (P7)

Uma das participantes, no momento de aplicação do AVEA 
viajou para a Irlanda. Ela se manteve no grupo e realizou as 
atividades a distância, por meio do WhatsApp e do AVEA. Os 
excertos abaixo indicam a avaliação positiva da participante: 

Os conteúdos estão de acordo com o que foi tra-
balhado durante os encontros da AMOP em 2014, 
a exceção são as atividades que eu tenho manda-

do daqui da Irlanda que devem ser adaptadas de 
acordo com a classe e o nível da turma. (P8)

O item “objetivos gerais do AVEA” foi avaliado pelas par-
ticipantes da pesquisa de forma positiva, de acordo com 
as considerações das participantes. A professora P5 men-
cionou que o AVEA precisa de mais colaboração, mais 
material e sugere que ele apresente mais subdivisões:

Como já citei anteriormente, precisa de mais 
colaboração, mais material, separar por seções: 

vídeos, Power point, atividades, etc. (P5)

As docentes P2 e P7 afirmaram que os objetivos do AVEA 
foram alcançados conforme a realidade dos seus parti-
cipantes e que o ambiente virtual, por se tratar de algo 
simples, constituiu-se como algo “grande”:

Objetivos alcançados por meio da realidade 
apresentada através dos professores logados 
no site. (P2)
O site por ser simples que se torna grande, sua 
estrutura, a distribuição das atividades, a forma 

como se encontram. (P7)

A segunda pergunta do questionário aplicado buscou 
saber se as professoras acessaram o AVEA nos momen-
tos em que planejavam as suas aulas, fazendo uso das 
sugestões/ideias das atividades postadas. Todas as par-
ticipantes afirmaram ter acessado o ambiente ao pre-
pararem as aulas. A docente P3 afirmou ter sido muito 
útil para o seu planejamento, e P7 destaca que acessou 
o AVEA nas suas horas atividade e usou as sugestões 
descritas. A professora P1 levantou uma problemática 
de ordem prática e estrutural (KENSKI, 2003), explicando 
que em função da má qualidade da internet na escola em 
que atua, o acesso e a utilização do AVEA tiveram que se 
limitar ao tempo em que estava em casa. 

Na verdade, acessei em alguns momentos em 
casa. Vejo o site como uma ótima ferramenta a 
nós profs de LEM. Usei algumas vezes na escola 
para repassar a minha colega de inglês, mas o 
tempo de carregar é mais lento em função da in-
ternet da escola, este é um dos pontos fracos. No 
município que trabalho tenho os 33% de hora 
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atividade então é possível me organizar para não 
trazer trabalho para casa, logo acessar o site e 
compartilhar e buscar atividades acabará se li-
mitando ao tempo de casa.  (P1)

De acordo com Kenski (2003), não basta apenas adquirir 
recursos e equipamentos tecnológicos digitais, a ma-
nutenção e a atualização desses dispositivos devem ser 
constantes, o que exige investimento continuado. Os 
diretores, coordenadores e supervisores das escolas po-
dem favorecer o uso das TIC e trabalhar para diminuir os 
contratempos que eventualmente possam ocorrer quan-
do se trata de materiais, acesso à internet, entre outros. 

A pergunta três versou sobre as diferentes seções do AVEA. 
O intuito era descobrir qual parte do ambiente foi mais 
utilizada pelas professoras. As participantes tiveram que 
enumerar de um a seis cada item, sendo que o número um 
correspondia à parte mais utilizada por elas e o número seis 
representaria a seção menos utilizada. Além disso, solicitou-
-se que as professoras justificassem as suas respostas ape-
nas para os itens nos quais elas assinalassem um e seis. 

A seção mais acessada e utilizada pelas participantes da 
pesquisa foi a intitulada “Anos Iniciais”. Esse fato pode 
estar relacionado à modalidade que a maioria das par-
ticipantes atua, pois todas as participantes trabalham 
com alunos dos anos iniciais. A seção “Compartilhe sua 
atividade” foi a segunda mais acessada; a “Educação 
Infantil” ficou na terceira colocação; em quarto lugar a 
seção “Para você”, em quinto o “Fórum” e, em sexto e úl-
timo lugar, o item “Currículo AMOP”. A justificativa para 
o “Currículo AMOP” ter sido a opção menos utilizada é 
a possibilidade de download que esse item apresentava, 
ou seja, como era possível baixar o currículo no compu-
tador, ele não precisava, necessariamente, do AVEA para 
ser acessado, somente no momento do primeiro acesso. 

A participante P3 relatou ser o “Fórum” a parte do AVEA 
menos utilizada por ela devido a sua falta de tempo. No en-
tanto, a ferramenta “Fórum” é de caráter assíncrono, logo a 
participante poderia acessá-lo no espaço e tempo que lhe 
fossem oportunos. Não havia necessidade de se conectar a 
ele, em um momento específico. Ropoli (2001) e Hack (2011) 

explicam que as interações assíncronas são aquelas que não 
acontecem em tempo real: os participantes realizam as ativi-
dades propostas no tempo que lhes for conveniente.

A quarta questão referiu-se à aba “Para Você”, a qual 
questionava sobre o acesso a essa parte do ambiente vir-
tual em busca de textos e/ou materiais para aperfeiçoar a 
sua formação como docente de LI. Além de responderem 
positiva ou negativamente, foi solicitado que as profes-
soras justificassem as suas respostas. Dentre as dez do-
centes participantes da pesquisa, apenas uma ressaltou 
não ter acessado e/ou utilizado essa parte do AVEA (P5). 
Alguns excertos demonstram os fatores que motivaram 
as participantes a acessar a opção “Para Você”:
 

Meu objetivo era buscar informações que pu-
dessem enriquecer o meu trabalho.  (P3)
Sugeri que se postassem algumas sugestões de 
como melhorar algumas habilidades linguísti-
cas, por isso acessei esta aba. (P4)

Embora a maioria das professoras tenha afirmado acessar 
e utilizar a seção “Para Você”, que continha textos para 
leitura com indagações ao final, sugestões de práticas 
para melhoria das habilidades linguísticas dos professo-
res, entre outros conteúdos, a participação de um núme-
ro expressivo das docentes foi passiva, ou seja, apenas 
cerca de três ou quatro responderam ou comentaram as 
perguntas que eram feitas pela pesquisadora, as demais 
participantes apenas fizeram a leitura do material, mas 
não interagiram com ele, de fato. 

Nas respostas de P3 e P10, o fato das participantes uti-
lizarem os verbos “aprimorar” e “enriquecer”, em seus 
discursos, infere a ideia de que elas tinham consciência 
de que se o professor estudar, pesquisar, praticar, ele irá 
consequentemente aperfeiçoar o seu trabalho em sala 
de aula com os alunos:

Meu objetivo era buscar informações que pu-
dessem enriquecer o meu trabalho.  (P3)
Para melhor aprimorar minhas aulas. (P10)

No entanto, as duas professoras não estabeleceram 
nenhum tipo de interação ou comunicação com essa 
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aba do AVEA, ao longo dos seis meses de aplicação da 
pesquisa. Esse dado sugere que alguns discursos não 
foram colocados em prática. A postura do professor que 
estuda a distância, sem a supervisão ou a cobrança direta 
e presencial de um outro professor, e que é capaz de se 
autodisciplinar para aprender coisas novas de maneira 
autônoma e crítica (BELLONI, 2006; LUDOVICO; DAL 
MOLIN, 2013; HACK, 2011), ainda se encontra em fase 
de desenvolvimento inicial, em mais da metade das 
participantes desta pesquisa (60% das professoras). 

A questão cinco buscou saber se as professoras consi-
deraram significativos os conteúdos postados na seção 
“Para Você”. Nove das dez participantes responderam 
de forma afirmativa a essa questão, ressaltando que os 
conteúdos foram interessantes e pertinentes à prática 
docente, como evidenciam os excertos abaixo:

Todo material é válido para quem não está mais 
no meio acadêmico. É interessante manter lei-
tura de suporte ao ensino de LEM. (P1)
Sim, trouxeram conhecimentos que me ajuda-
ram no meu planejamento. (P6)

Os comentários proferidos por P1 e P6, embora não fa-
çam menção a algum conteúdo específico que tenha sido 
postado na seção “Para Você”, justificam por que elas a 
consideraram significativa. A resposta de P1 representou 
a sua preocupação em manter-se em contato com o meio 
acadêmico, por meio de leituras, as quais ela considera de 
“suporte” ao ensino, ou seja, há o entendimento de que o 
estudo teórico realizado pelos professores deve alicerçar a 
sua prática. No mesmo sentido, fica claro na resposta de P6 
a compreensão da professora de que o que a teoria apre-
sentada deve ser contemplada no planejamento docente.

A questão seis procurou descobrir quantas docentes 
tiveram problemas ou contratempos ao interagir com 
o ambiente e as suas ferramentas. Das dez professoras 
participantes, seis afirmaram ter enfrentado algum tipo 
de dificuldade ao trabalhar com o AVEA. Por mais que a 
grande parte das complicações tenham sido pontuais e 
logo resolvidas, (como afirmam as professoras), trata-se 
de um número significativo de participantes que respon-
deram de forma positiva a esta questão:

Sim, no início para responder os fóruns, mas 
que foram sanados posteriormente. (P2)
Somente nas questões do fórum, que por mais 
que eu prestasse atenção, às vezes criava uma 
nova pergunta como resposta. (P7)

Duas professoras afirmaram ter enfrentado dificuldade 
com a ferramenta assíncrona – fórum (P2 e P7). Os fóruns 
de discussão são recursos que possibilitam a criação de 
espaços para que os participantes possam debater de-
terminadas temáticas. Os assuntos a serem debatidos 
podem partir de um mediador, ou de algum integran-
te do grupo. O fórum virtual também pode ser utilizado 
como um tira-dúvidas, no qual os aprendizes expõem 
seus questionamentos ao coletivo e colaboram com as 
outras pessoas indicando caminhos, sugestões, mate-
riais, entre outros (HACK, 2011). Porém, esta ferramenta 
requer de seus usuários uma postura ativa, questiona-
dora e que socialize ideias, as quais muitas vezes podem 
ser divergentes. Porém, são os conflitos de ideias e argu-
mentos que direcionam os indivíduos à aprendizagem, à 
leitura e à reflexão sobre sua prática.

Há algumas limitações nos recursos do AVEA por se tratar 
de uma versão gratuita. Assim, a pesquisadora explicou 
as participantes que alguns ajustes não foram possíveis 
de serem realizados, assim como algumas particularida-
des de manuseio e interação foram sendo descobertas 
no decorrer da aplicação da pesquisa, pois muitas situ-
ações não foram possíveis de prever antes de iniciar a 
prática.  

A docente P10, de maneira geral, afirmou ter encontrado 
dificuldade em trabalhar com o AVEA:

Sim, devido as minhas dificuldades com a tec-

nologia. (P10)

A participante não conseguiu interagir de forma ati-
va com o AVEA, não realizou postagens de atividades, 
não se pronunciou no fórum, tampouco na seção “Para 
Você”. Nos encontros presenciais da AMOP em que a do-
cente participou, a pesquisadora – ao perceber as difi-
culdades – se aproximou da professora para ensiná-la e 
auxiliá-la a interagir com o ambiente. Porém, verificou-se 
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que, mesmo assim, a participante P10 não conseguiu re-
alizar as atividades propostas. 

Prensky (2001) classifica os usuários das tecnologias digitais 
como “nativos” e “imigrantes”. O primeiro grupo é caracte-
rizado por aqueles que já nasceram em um universo digital, 
em contato com a internet, indivíduos esses que encaram 
com facilidade as frequentes mudanças e novidades do 
mundo tecnológico, e se adaptam a esta realidade com 
destreza. Já os imigrantes digitais, segundo o autor, são 
aqueles que se introduzem no ambiente das TIC, “migram” 
e se adaptam a esse novo espaço. Porém, essa adaptação 
acontece de maneira diferente para cada indivíduo, e está 
fortemente relacionada ao quanto esse usuário está dispos-
to a aprender a lidar com as TIC, bem como as suas possibili-
dades de acesso a essas tecnologias e à internet. 

O fato do professor ter competências para trabalhar com 
as TIC pode impactar tanto no seu processo de formação 
profissional, quanto na sua atuação direta com os estudan-
tes em sala de aula. A maneira que P10 encontrou para se 
manter em contato com o grupo e contribuir com o AVEA 
foi por meio da ferramenta de comunicação síncrona What-
sApp, com a qual a docente não teve dificuldade de manu-
seio e/ou interação. Dessa forma, a participante enviava 
imagens de atividades realizadas e comentários utilizan-
do esse dispositivo, mantendo-se ativa no grupo. Porém, 
as sugestões de atividades enviadas através do WhatsApp 
não eram completas e não seguiam os critérios de envio 
do AVEA, pois não possuíam ideias de vídeos, músicas e as 
explicações de como proceder para realizar as práticas.  

As ferramentas síncronas, de acordo com Roncarelli 
(2007) e Ropoli (2001), são ferramentas interativas que pro-
movem a comunicação entre os participantes e o media-
dor do grupo em tempo real, e contribuem para estreitar 
os laços entre os integrantes do grupo. Essa comunicação 
pode acontecer via teleconferências, videoconferências, 
chats, salas de bate-papo, entre outros meios.

A sétima questão versou, especificamente, sobre o fórum 
de discussões presente no AVEA, questionando as par-
ticipantes se elas o consideram um espaço importante 
de diálogo e interação. Nove professoras avaliaram que 

o fórum é uma ferramenta significativa para interação e 
uma docente não respondeu a essa pergunta.

As participantes P9 e P6 apresentaram em seus discursos 
o termo “angústias”, se referindo ao fórum como uma 
ferramenta propícia a compartilhar e socializar esse tipo 
de sentimento:

É muito importante, pois é através dele que 
nós interagimos e socializamos as nossas 
angústias. (P9)
Sim, trabalho sozinha, sem colegas da mesma 
área, foi interessante compartilhar as angústias 

com quem se encontra na mesma situação. (P6)

Está evidente nas respostas que as professoras valori-
zam o contato e a interação com outros docentes para, 
principalmente, partilhar as suas apreensões. Teorias de 
aprendizagem pautadas na interação social afirmam que 
o desenvolvimento da inteligência é produto da convi-
vência humana, ou seja, o homem só se constrói homem 
na presença do outro. As relações sociais que se estabe-
lecem na convivência em sociedade são extremamente 
ricas, o diálogo, a cooperação, a empatia, os contatos 
humanos, entre outros aspectos, são muito valorizados 
pelos professores. Nóvoa (1992) observa que o diálogo e 
a interação entre os professores são fundamentais para 
consolidar os saberes emergentes da prática profissio-
nal, defendendo a criação de redes coletivas de trabalho 
como um fator decisivo de socialização profissional e de 
afirmação de valores próprios da profissão docente.

A participante P4 relata a relevância dessa ferramenta as-
síncrona, destacando que sempre lia os comentários das 
outras colegas e que avalia que o fórum poderia ter sido 
mais utilizado pelas professoras:

Sim, considero. Porém esse espaço foi muito 
pouco utilizado pelos professores para discutir 
suas dificuldades de aprendizagem e de plane-
jamento/encaminhamento das aulas. (P4)

O fórum de discussões do AVEA ficou em quinto lugar 
na pergunta três, questão na qual as participantes tive-
ram que avaliar quais seções do ambiente foram mais 
acessadas por elas. Este dado confere com o discurso de 
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P4 em que a participante constata que essa ferramenta 
poderia ter sido mais utilizada pelas professoras para o 
desenvolvimento de discussões sobre aprendizagem, 
planejamentos, TIC, entre outros. 

A pergunta de número oito questionou: “Com relação ao 
uso da ferramenta WhatsApp, você conseguiu interagir 
com as outras professoras por meio dela? Com qual ob-
jetivo você mais utilizou o WhatsApp?”. Sete professoras 
afirmaram terem utilizado essa ferramenta de interação, 
duas afirmaram não possuir esse aplicativo e uma afir-
mou não ter utilizado o WhatsApp para esses fins.

As participantes que afirmaram ter feito uso dessa ferra-
menta constataram que ela foi útil para tirar dúvidas com 
a pesquisadora, para trocar mensagens informando algo 
sobre o AVEA, visualizar imagens enviadas pelas colegas, 
entre outras ações. 

Considero ótimo, porque logo que enviamos 
alguma mensagem já somos respondidos e é 
bom para nos lembrar das atividades que ainda 
não fizemos. (P9)
Na verdade, conversei através desta ferramen-
ta mais com a mestranda, para sanar dúvidas, 
porém visualizei grandes experiências das par-
ticipantes. (P2)
Consegui interagir mais com a mestranda, com 
o objetivo de me informar sobre as novidades 
ou informá-la sobre as minhas postagens. (P4)
Não interagi muito. Mas estava sempre lendo e 
por dentro das coisas. Foi importante para tirar 

dúvidas que não podiam esperar. (P7)

As professoras P4 e P2 participaram da pesquisa apenas 
no formato a distância. Elas não participaram dos encon-
tros presenciais e não conheciam as outras participantes 
pessoalmente, o que pode ter influenciado em uma inte-
ração mais direcionada à pesquisadora. As participantes 
P9 e P7, ao utilizarem as expressões “já somos respondi-
dos” e “que não podiam esperar”, se referem a uma ca-
racterística marcante das ferramentas de comunicação 
síncrona, a instantaneidade da interação, ou seja, as pro-
fessoras usaram o aplicativo quando precisaram resolver 
questões rapidamente, como esclarecer dúvidas sobre 
datas, especificidades do AVEA, entre outras. 

A professora P8 apresentou alguns dados diferenciados 
na sua resposta à pergunta oito:

Sim e muito. Eu usei mais para mandar as fotos 
do que eu vejo e das ideias que surgem durante 
as minhas caminhadas aqui em Dublin. (P8)

Esta participante frequentou apenas dois encontros pre-
senciais, pois já havia planejado um intercâmbio para 
a Irlanda, no ano de 2015. No entanto, participou da 
pesquisa na modalidade a distância, por meio do AVEA 
e do WhatsApp. O fato da professora estar em um país 
em que a Língua Inglesa é a língua nativa, despertou a 
curiosidade das outras docentes, levando-as a perguntar 
a respeito de algumas experiências que a intercambiária 
estava vivenciando. Acredita-se que essa situação foi en-
riquecedora para o grupo, e que a atitude da docente de 
se manter em contato sugere que a proposta de trabalho 
com o AVEA foi relevante para a docente. 

A professora P10 reconhece a importância da inserção 
dessa ferramenta à pesquisa, pois, segundo ela:

Foi a melhor maneira que tive de interagir com 
as demais. (P10)

Apesar das dificuldades com a tecnologia que a docen-
te P10 afirmou enfrentar na pergunta seis, o WhatsApp 
não apresentou problemas para a participante, e foi a 
maneira encontrada por ela para se manter na pesquisa. 
Logo, conclui-se que o aplicativo em questão oferece 
uma possibilidade de interação mais simplificada, o que 
viabilizou a continuidade da participação da professora 
no estudo. É certo que, apenas a interação via WhatsApp 
não pode ser considerada satisfatória para esta pesquisa, 
uma vez que o AVEA apresenta possibilidades de 
práticas e interação que o aplicativo não permite, como 
o fórum de discussões, a oportunidade de compartilhar 
atividades com vídeo, imagem, arquivo para upload e ex-
plicações, entre outras ações.

Kenski (2003) sobre modalidades de estudo a distância 
afirma que de fato é necessário que essas propostas se 
constituam como abertas, contínuas, objetivas e flexí-
veis, oportunizando que os participantes aprendam a 
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aprender, pois muitos ainda não estão familiarizados 
com os ambientes virtuais.  Como afirma a autora, o de-
senvolvimento das competências indispensáveis para a 
utilização das TIC é um processo gradativo. 

As professoras foram unânimes em responder “sim” à 
pergunta nove do questionário que versou sobre a im-
portância de se manter contato com outros professores 
que trabalham com a mesma disciplina e com o mesmo 
público. Seguem alguns excertos:

Acho importante sim esta troca, eu adoro os en-
contros da AMOP, justamente por isso, mas no 
site eu prefiro ficar mais com as postagens, com 
a troca de material e experiências por meio das 
atividades. (P1)
Sim, claro!! Essa é uma maneira de podermos 
compartilhar as nossas ideias, dúvidas, dicas e 
trocar experiências. (P8)
Sim, manter contato com professores da mesma 
área contribui de forma significativa com o pro-

cesso de ensino-aprendizagem da língua. (P2)

As respostas das docentes estão respaldadas nos estudos 
de Nóvoa sobre os processos de formação contínua de 
professores alicerçados na experiência profissional dos 
docentes. O autor afirma que falar a respeito de formação 
continuada de professores é “falar da criação de redes de 
(auto) formação participada que permitam compreender 
a globalidade do sujeito, assumindo a formação como um 
processo interativo e dinâmico” (NÓVOA, 2002, p. 57). 

A pergunta dez questionou se as participantes que fre-
quentaram os encontros presenciais consideraram que o 
AVEA havia ampliado a proposta de formação continua-
da oferecida pela AMOP. Os discursos abaixo evidenciam 
que as respostas foram todas afirmativas:

Sim, os encontros da AMOP são apenas cinco 
durante o ano e pelo ambiente virtual nós te-
mos o que foi discutido lá e muitas outras ideias 
que surgem a partir de lá. (P8)
Sim, porque os encontros não são muitos e no 
ambiente virtual você pode acessar todos os 
dias. (P9)
Com certeza, a formação se estendeu para 
algo mais prático, com meios fáceis de conver-
sar. (P7)

Nas afirmações de P9 e P8, verifica-se que as professoras 
consideram que apenas os encontros presenciais ofere-
cidos pela AMOP não correspondem às suas expectativas 
de interação com outros profissionais da mesma área. Já 
P7 entendeu o AVEA como um meio prático e fácil de se 
comunicar com outros.

Em muitas situações, as TIC viabilizam a aproximação 
dos indivíduos. Em virtude das distâncias físicas e das ro-
tinas intensas de trabalho, muitas pessoas recorrem aos 
dispositivos tecnológicos conectados à rede para intera-
gir e se comunicar com outros. Tori (2010) explica que os 
aparatos tecnológicos podem aproximar, em alguns casos, 
com menor custo e até maior eficiência: 

Há casos em que as interações online a distân-
cia, via rede, acabam por aumentar a empatia 
e a intimidade entre colegas que, mesmo fre-
quentando aulas sob o mesmo teto, mal se 
conheciam. Nessas circunstâncias poderíamos 
dizer que a atividade desenvolvida a distância 
ajudou a aproximá-los (TORI, 2010, p. 26).

Compreende-se que os indivíduos participantes de um 
processo de formação devem estar sempre em intera-
ção para auxiliar o processo de aprendizagem e também 
para encurtar a distância e o tempo que os separa. Tal 
vivência próxima aos colegas de profissão é também im-
portante parâmetro motivacional e de apoio ao aprendi-
zado (TORI, 2010).

A questão de número onze buscou saber se as partici-
pantes poderiam afirmar que aprenderam e ensinaram 
durante a sua participação no AVEA, considerando todos 
os recursos e possibilidades do ambiente que foram uti-
lizadas por ela. Entre as dez participantes da pesquisa, 
sete declararam ter aprendido e ensinado por meio do 
AVEA, e três docentes mencionaram que apenas apren-
deram durante esse processo. Seguem extratos das res-
postas de algumas professoras:

Sim, pude aprender, conhecer materiais, e en-
sinar um pouco do que sei e apliquei ao longo 
desse ano letivo. (P4)
Sim, a gente sempre tem o que aprender e o 
que ensinar. Às vezes, com uma música simples 
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você encontra uma maneira simples de transmi-
tir todo o conteúdo que você precisava para que 
o aluno entenda o que está sendo proposto. (P8)
Aprendi com certeza e espero que o que eu 
compartilhei tenha ajudado alguém. (P1)

A partir das respostas das professoras, pode-se concluir que 
houve a intenção por parte das docentes de ensinar, auxi-
liar e contribuir com o trabalho umas das outras. Pela ob-
servação das páginas do AVEA, pode-se verificar que essa 
prática aconteceu de forma mais significativa nas seções 
“Educação Infantil” e “Anos Iniciais”, pois são os espaços em 
que as experiências pedagógicas foram compartilhadas. A 
partir do momento que uma participante se dispôs a ex-
plicar como proceder para aplicar determinada atividade, 
ela assumiu o papel de ensinar a sua colega algo que já era 
de seu domínio, baseando-se em suas experiências profis-
sionais. Por sua vez, a participante que estava em contato 
com o que foi apresentado pela sua colega, fazendo leitu-
ras, comentários, adaptando as ideias sugeridas para aplicar 
com os seus alunos, entre outras ações, esta docente viven-
ciou um momento pleno de aprendizagem.

Estas constatações comprovam que as participantes da 
pesquisa desenvolveram duas práticas do letramento 
digital descritas por Shetzer e Warschauer (2000), a co-
municação e a pesquisa, pois as docentes foram capa-
zes de compartilhar seus conhecimentos e experiências, 
respondendo a quem as questionava, e também conse-
guiram encontrar, organizar e utilizar as informações que 
estavam acessíveis no ambiente virtual. 

Por fim, a última questão, de número 12, teve o intuito 
de saber se as professoras pretenderiam utilizar o AVEA, 
mesmo após o término da aplicação desta pesquisa. To-
das as docentes afirmaram que sim e fariam uso de seus 
recursos. As respostas das professoras mostraram que 
elas reconheceram que não aproveitaram todos os re-
cursos e conteúdos dispostos e que a ferramenta contri-
buiu muito para o desenvolvimento de suas aulas.

6 Considerações finais 

Este estudo apresentou os resultados obtidos a partir da 
aplicação do AVEA Teachers Thinking Together com dez 

professoras de LI dos municípios da região oeste do Para-
ná, associados à AMOP. De acordo com os resultados obti-
dos, constatou-se que o ambiente possibilitou a interação 
entre as participantes, viabilizou a troca de experiências 
pedagógicas e a oportunidade de ensinar e aprender em 
único espaço e ampliou a proposta de formação continu-
ada presencial já oferecida pela AMOP. Além disso, o am-
biente virtual se constituiu como um aliado à valorização 
dos profissionais, proporcionando um espaço em que pu-
deram mostrar e partilhar o trabalho que desenvolvem no 
seu dia a dia, executando principalmente as práticas do 
letramento digital que envolvem a comunicação e a pes-
quisa (SHETZER; WARSCHAUER, 2000). 

Os dados revelaram que as participantes acessaram e uti-
lizaram o AVEA para preparar suas aulas e aprimorar seus 
conhecimentos na língua. A ferramenta contribuiu com 
o trabalho das professoras de LI, pois apresentou ativida-
des pedagógicas condizentes com a realidade de traba-
lho delas, uma vez que elas eram os principais sujeitos da 
pesquisa. Verificou-se que, embora os objetivos iniciais 
da pesquisa tenham sido atingidos, a profundidade e a 
intensidade das discussões e participações realizadas 
pelas professoras poderiam ter sido mais significativas. 
Acredita-se que este resultado esteja relacionado à bai-
xa utilização efetiva das TIC em processos de formação 
continuada por parte das professoras e a defasagem de 
algumas práticas relacionadas ao letramento digital. 
Mesmo as professoras que participaram pouco dos tra-
balhos no AVEA tiveram a chance de reelaborar seus 
conhecimentos, descobrindo uma nova forma de olhar 
para as oportunidades de aperfeiçoamento de sua for-
mação profissional e os resultados que essas práticas po-
dem trazer para o seu trabalho diário, não apenas para 
os seus alunos, mas para a sua própria trajetória e a de 
seus colegas de profissão, assimilando a concepção de 
que são aprendizes em contínuo aprimoramento.

Como sugestão para futuras pesquisas que envolvam as 
TIC e a formação continuada de professores, propõe-se 
uma investigação sobre o uso do AVEA para a criação e 
manutenção de grupos de estudos para que os professo-
res aprofundem aspectos teóricos intrínsecos à profissão 
docente.  
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Notas

1 Silva (1997) estabelece a diferença entre LE e segunda língua 
a partir do contexto de aprendizagem. Segundo a autora, o 
contexto de aprendizagem de uma segunda língua é aquele 
em que esta é utilizada em sala de aula e fora do ambiente es-
colar. Assim, a criança faz uso da língua que está aprendendo 
em suas atividades diárias, inclusive para aprender outras dis-
ciplinas na escola. Já o contexto de aprendizagem de uma LE 
acontece quando os alunos não têm situações prontas para a 
comunicação fora da sala de aula, ou seja, a LE não é utilizada 
para comunicação diária, não faz parte do cotidiano dos estu-
dantes.

2 Adota-se nessa pesquisa o conceito de ensino-aprendizagem 
da Língua Inglesa como o processo de ensino-aprendizagem 
formal na escola.

3  Disponível em: <http://moodle.org>.

4 Disponível em: <http://www.teleduc.org.br/>.
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